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fontes alimentares dentro do lago. Nesse
contexto, o trabalho determinou a composição
dieta de Acestrorhynchus faleatus, Acarichthys
hecke/lii, Hoplias ma/abaricus fi Trachelyopterus
gales/us, no lago Purupuru, ltacoatiara, AM, BR
Os peixes foram capturados no período de águas
baixas (seca) com bateria de malhadeira de
diferentes malhas, expostas 24 horas com
despesca a cada 6 horas, Posteriormente foram
identificados e registra dos os dados biométricos.
A dieta foi determinada utilizando os métodos de
Freqüência de Ocorrência e o Volume Relativo e
os resultados de cada método foram combinados
para o calculo do lndice Alimentar (IAi). Os
principais itens alimentares ingeridos pelas
espécies foram: material vegetal (raizes de
macr6flta aquática), insetos (formas terrestres e
aquáticas: Ephemeroptere e Hyrnenoptera),
crustáceos (Decapoda) e peixes (Moenkhausia sp.
e Clenobrycon f1auxweflianus). Os alimentos mais
importantes na dieta de A heckeilii foi material
vegetal, A. telcstus peixe; H. malabarieus peixe e
crustáceo e T. galea/us insetos. Essas espécies
estão ingerindo os alimentos disponlveis no lago
Purupuru no período de águas baixas: material
vegetal, insetos, crustáceos e peixes. O 1<190
Purupuru é comprido e estreito. Na seca mantém
uma grande á'U'á alagada que favorece a
manutenção de hábítats importante no ciclo de
vida dessas espécies.
Palavras-chave: Peixes, alimentação e dieta.
Ftnanciamento: Fundação de Amparo à Pesquisa
do Estado do Amazonas - FAPEAM.
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A maioria dos sistemas de cultivo de camarão na
atualidade é realizada de forma irregular e com
um alto Indice de impados ambientais. A
aqüicultura integrada é urna forma de cultivo que
utiliza organismos de diferentes nlveis tróficos,
onde o efluente de um cultivo serve de meio de
cultivo para o outro organismo. O o'bjetivo desse
trabalho foi avaliar o desenvolvimento do camarão
utopenaeus vannamei em um cultivo integrado
com ostras e macroalgas. Uma bateria de quatro
aquários foi utilizada para o sistema, onde a
mesma água foi reutilizada durante três meses. A
água foi recirculada durante 2 h, com intervalos de
4 h, não havendo renovação de água apenas

reunllzacâo. Os camarões apresentaram
excelente crescimento em comprimento com um
aumento de 198,2%, enquanto o peso médio
variou de 0,329 9 para 2,391g, representando um
incremento de 726%. A conversão alimentar ficou
em tomo de 1,48: 1, sendo considerada baixa e a-
mortalidade foi de 34%. A eficiência do sistema se
refletiu no ótimo desempenho dos camarões, com
as ostras removendo partículas em suspensão
oriundas de sobras de ração e dejetos dos
crustáceos e as macroalgas absorvendo
compostos nitrogenados e fosfatados. Dessa
forma, a utilização de sistemas de aqOícultura
integrada pode se tornar uma excelente
alternativa para a redução de impactos ambientais
e da disseminação de doenças na carcinicultura,
no entanto são necessários mais estudos para se
avaliar a eficiência do sistema.
Palavras chave: Algas, Ostras, Cultivo integrado.
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o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da
concentração subletal do paration metlfico sobre
os parãmetros fisiológicos do tambaqui
(Colossoma macropomum). Os ensaios foram
conduzidos em tanques de 100 L e em cada
tanque foram estocados seis juvenis de tambaqui,
os quais foram expostos a Oe 1,33 mg de paration
metílico/L (50% da concentração letal; Clso)
durante 96h, com três repetições por tratamento.
Os parâmetros de qualidade de água das
unidades experimentais como oxi@.ênfo(r,2 ± 0,22
mglL) , temperatura (25.4 ± 0,1 C), pH (5,53 ±
0,28), dureza (9,32 ± 0,2 mg de CaCÜ3IL),
alcalinídade (2,3 ± 0,22 mg de CaCO;vL) e amônia
total (0,09 ± 0,03 mglL) foram monitorados
durante o ensaio e a alimentação suspensa nesse
período. Após 9611,os peixes foram capturados,
anestesiados e o sangue coletado por punção dos
vasos caudais para avaliação dos paràmetros
hematológicos. O hematócrito (34,19±0,89 e
34,39±0,68 %), a hemoglobina (9,2Q±O,30 e
9,72±O,30 g/dl), o número de eritr6citos
(2,44±O,07 e 2,50±O,06 1061mm1. o volume
cor~uscular médio (141,93±4,68 e 139,44 ± 4,96
11m), a hemoglobina corpuscutar média.
(37,93±O,97 e 39,21±1,41 pg) e a concentração de
hemoglobina corpuscular média (27,OHO,80 .e:
28,4±O,98 %) não apresentaram difereqça
estatística significativa entre os tratamentos
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(controle e 50% da CLsn, respectivamente).
Portanto, nas condições desse estudo, a
concentração de 1,33 mg de paration metilico/L
não promove qualquer atterâ,ç~o no perfil
hematológico do tambaqui.
Palavras-chave: Ecotoxicologia, piscicultura,
organofosforados.
Financiamento: CNPq, FAPEAM, Embrapa.
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A aqüieü:tura vem obtendo um importante
desenvolvimento mundial, porém sua
intensificação resultou em vários impactos
ambientais negativos, gerados principalmente,
pelos seus efluentes contendo elevadas
conoenfrações de nutrientes dissolvidos,
principalmente amônia. O objetivo deste trabalho
foi acompanhar a qualidade de água pela
deterrntnsção das concentrações de amônia a
turbidez, em um sistema de aqOicultura integrada,
utilizando camarões (Utopenaeus vannamei),
sedimentação, ostras (Crassostrea myzophorae) e
macroalgas (Amansia multifida e Gracilaria
cervcomis; Duas baterias de quatro aquários
foram utilizadas, cada bateria foi composta de um
aquário para o cultivo de camarões, um destinado
à sedimentação dos sólidos em suspensão, um
para o cultivo de ostras e um para o cultivo de
macroalgas. Diariamente, a água foi recirculada,
passando de um aquário a outro. O sistema foi
monitorado durante dois meses através da
oetermínação dos nfveis de amônia e turbldez por
espectrofotometria. As ostras apresentaram
excelente poder de filtração, reduzindo
consideravehnente em 9ô,53% os nlveis de
amônia no sistema. As macroalgas também foram
eficientes em reduzir em 70% as concentrações
de amônia, sem praticamente alterar os valores de
turbidez. Assim, a utilização de sistemas de
aqOicultura integrada pode ser uma boa
ferramenta para mitigar os impactos ambientais da
aqüicultura intensiva, pois melhora a qualidade da
água utilizada e promove um bom
desenvolvimento dos camarões.
~alavras chave: Liiopeneeus vannamei, cultivo
mtegrado, Crassostrea tttyzoohoree
Rnanciamento: FUNCAP
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O manejo alimentar é de grande importancia.-~
para obter êxito na criação de peixes. A adoçãoi;~1
de estratégias de alimentação adequadas, nas:j~
diferentes fases de vida dos peixes, permitem /@
melhorar o seu crescimento, sobrevivência e?;J~
conversão alimentar, contribuindo; ainda, para;~
reduzir o desperdlcio de ração que afeta·'Z4
negativamente a qualidade da água do cUltivo e :,f~
a produção. O objetivo desse trabalho.foi avaliar~;#.
o efeito da taxa e freqüência de alimentação -~%
sobre o crescimento de juvenis de tambaqui. ';;~
criados em tanque-rede. O estudo foi conduzido :~
eT esquema fatorial em doze tanques-rede de 5'1
m , com duas taxas de alimentação (5% do peso'~
vivo dia-1 e ração até saciedade aparente) e duas i
freqüências de alimentação (2 e 3 refeições dia'1)';
durante 90 dias. As taxas e freqüências de )
alimentação não apresentaram efeito sobre o ;~
fatborde .condiçã0A'ganho de peso, produção e (~.
so reVlvenCla. conversão alimentar foi -.
signif:cativêlmente afetada pela taxa de .;~
alimentação e houve interação entre taxa e"
freqüência de alimentação. Os valores de;_~
conversão alimentar foram significativamente-i~
maiores nos peixes alimentados até a saciedade ,)
aparente dividido em 2 ou 3 refeições dia" :~!,
(3,1±0,4 e 4,1±0,5; respectivamente), quando
comparado a 5% do peso vivo dia,1 com 2 e 3
refeições dia-1 {2,9±O,3 e 2,9±O,5;
respectivamente). A taxa e freqüência de ;!
alimentação adequada para o crescimento de §
juvenis de tambaqui criados em tanques-rede ;:
instalados em lagos de várzea é de 5% do peso ~
vivo dia", fomecida em 2 ou 3 refeições. .~
P~lavras-chave: Colossoma mecropomum; A
alimentação, piscicultura. 7j
Financiamento: TANRE FINEP/FUCA."I BASA,)
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